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' A I G R E X Á D E M O N D O Ñ E D O Ñ A S S U A S S I N O D A I S " 

( Discurso de Ingreso en la Real Acadamia Gallega, 
de Mons. Miguel A.Araúxo iglesias) 

E x c m o . Sr. Pres idente da Real A c a d e m i a Galega e 
demáis M e m b r o s desta I n s t i t u c i ó n ; 
E x c e l e n t í s i m o s Señores ; 
M iñas d o n a s e cabale i ros : 

Sexan as m iñas p r ime i ras verbas de f o n d a g r a t i t u d e pra t o d o s 
aqueles q u e , coa sua xene ros idade , f i x e r o n pos ibe l esta m i ñ a en t rada 
na Real A c a d e m i a Galega, q u e estamos a ce lebrar , sen m e r e c e m e n t o 
a lgún po la m i ñ a banda . Q u e r o pensar q u e ao facer ta l e l e c c i ó n , n o n 
se f i x o t a n t o de cara a m i ñ a persoa, can to de cara á Igrexa de M o n d o -
ñ e d o , á q u e , d a l g ú n x e i t o , r ep resen to , pó is ésta c o i d o q u e si é mere -
cen te d u n pos to neste t e m p l o oa ga legu idade p o l o q u e ela leva f e i t o 
a p r o l da nosa té r ra e da nosa c u l t u r a . 

A b o n d a l e m b r a r e i q u í persoe i ros t a n recentes q u e , d a l g ú n 
x e i t o , a p r e n d e r o n a amar e servir a Ga l i c ia ñas aulas d o S e m i n a r i o 
C o n c i l i a r m i n d o n i e n s e : No r i ega Vá re la , IgJesia A l v a r i ñ o , C recen te , 
Xosé D í a z Cas t ro , Lei ras P u l p e i r o , T r a p e r o Pa rdo , Chao Esp ina . . 
e tc . sen c o n t a r os f i l l o s da d d a d e de M o n d o ñ e d o , q u e sen t é r s ido a l u m ­
nos d o seu S e m i n a r i o , espe r ta ron á v i da l i te ra r ia galega b a i x o a s o m b r a 
f e c u n d a da sua ca ted ra l , c h a m a d o s sen d ú b i d a po la c a m p á da Pau la , q u é 
d e c o t e va i deg rañando po r t o d o o val m i n d o n i e n s e rad iac ións h u m a n i s ­
tas. 

A o e n t r a r nesta Real A c a d e m i a Galega, r e p i t o q u e po la sua 
b o n d a d e aco l l edo ra , p o l o senso re l i x i oso q u e u n t én e t e n t a v i v i r , d a m e 
a sensación de e n t r a r na ca tedra l inacabada sempre da ga legu idade e 
a t o p a r m e neste i n t r e no seu p ó r t i c o da g ro r i a , f e i t o n o n de pedras, 
senón po la presencia esp i r i t ua l daque les esgrevios persoe i ros q u e , d e n d e 
o ano 1 9 0 5 até h o x e , veñen c o n s t r u i n d o e conse rvando c o seu t r a b a l l o 
t e i m a d o a i den t i dade h i s t ó r i ca , l i te ra r ia e c u l t u r a l da nosa Ga l i c i a . De 
x i o n l l o s d i a n t e deles, c o m o u n pe legr ín q u e chega po los v ie i ros da nosa 
x e o g r a f í a , r i n d o c u l t o a f e r v o a d o a ga legu idade, m i r ó m e nos o l i os v i x i a n -



tes de t o d o s eles e b i c o a p a i x o a d o as testas daque les meus amigos e o u -
rensáns, c o m o e u , mest res d o m e u n a m o r a m e n t o p o r Ga l i c i a , e prégol les 
a sua b e n z ó n . Este son : Cuev i l las , V i c e n t e Risco e d o n R a m ó n O t e r o 
Ped rayo , u n h a boa t r i n i d a d e pra c o m e n z a r con b o n pé a m i ñ a i n c o r p o r a ­
c i ón a esta nova taref a. 

Prec isamente e i q u í t e ñ o q u e a longar a m i ñ a g r a t i t u d e , ao c o n ­
cedérseme q u e sexa p rec isamente eu q u é n veña a sentarse na cadei ra 
q u e de i xa ra o r f a e va le i ra o noso sempre l e m b r a d o , d o n R a m ó n O t e r o 
Pedrayo,, S i n t o , neste i n t r e , la texar p o r r i b a de m í n aqué l seu e s p í r i t u 
sempre v i vo e abe r t o a t o d o - I o s v ie i ros da c u l t u r a galega.. A c o l l ó m e 
b a i x o a sua s o m b r a gar imosa q u e espero me dé pu los pra serv i r con le-
d i c ia e es fo rzó t e i m a d o os seus mesmoí idea is . 

D o n R a m ó n , o noso pa t r i a rca , sigue d e c o t e i n m o r r e n t e chan ­
t a d o no m e i o desta nosa paisaxe da c u l t u r a e h i s to r i a galega c o m o unha 
estrela n id ia q u e a l umea sen acougo novos ro te i r os , novos es forzos ,novas 
tare fas , q u e él f ó i s ina lando p r o f é t i c a m e n t e co seu v e r b o a p a i x o a d o 
e s o n o r o , con seus escr i tos m u l t i f o r m e s nos q u e a v i da galega a t o p o u 
o a r q u i t e c t o máis x e n i a l . A l g u é n d i x o q u e d o n R a m ó n " n o n cabe 
en Ga l i c ia , na Ga l i c ia l im i tada- , mais q u e p o l o s m o n t e s e os r ios q u e a 
separan de Por tuga l e da Meseta , po la es t re i tez de mi ras d o s q u e o pensan 
t o d o en t e r m o s de alf4ndegas e x u r i s i d i c c i ó n s (1 ) . N o n se t r a t a , pensó 
e u , de que d o n R a m ó n n o n coupe ra en Ga l i c i a , senón de q u e a Ga l i c ia 
de d o n R a m ó n era a síntese acabada da e u r o p e i d a d e , e da mesma cr is-
t i a n d a d e . Cada paisaxe desta Ga l i c ia sua era pra él a m i n i a t u r a f e c u n d a 
d u n h a paisaxe eu ropea e até amer i cana , cada igrexa galega era o x é r m o l o 
das grandes catedrá is o i c i d e n t á i s , cada regato era a r e p r o d u c c i ó n viva 
dos grandes r ios eu ropeos e Sant iago v iña a ser o c u m i o da " e c u m e n e " 
o n d e as mas , as prazas, as pedras , os m o i m e n t o s e a ca ted ra l ma rcaban 
ao s ino da h i s to r i a un iversa l d u n p o b o e d u n h a raza. 

Eu q u i x e r a , nestre i n t r e , facer u n can to a d o n R a m ó n , no q u e 
viñese agradec ido ao seu ca rón o sor r iso b u l a n d e i r o das nosas f o n t e s 
e dos nosos r ios,o b r u i d o dos nosos mares, a q u e i x u m e s i n f ón i ca das 
nosas carbal le i ras, o n d e es toupasatxub i losas as castañas t odas de ^ o d o - l o s 
nosos cast iñe i ros se dob lasen reverentes toda- ias espigas Cféit hosas cen-
teei ras, o f recesen o seu va r iado c o o r i d o v a r i o p i n t o d o o u t o n o tóda las 
fo l l as das nosas cepas d o R i v e i r o , cantansen a sua sa lmod ia gregor iana 
os ve l los mos te i ros da R ive i ra Sagrada eos seus m o n x e s e n c a p u c h a d o s , re­
zasen rosar ios de ance ios e angur ias tóda las ve l l iñas de Trasa lba , b r i n -



casen ledas t ó d a l a s mozas galegas, saisen t ó d o l o s señores e labregos 
eos seus t raxes dos d ías de fes ta , r e x u r d i s e n d o s seus pé t reos sartegos 
t ó d o l o s ve l los pa t ruc ios d o noso p o b o , e alá, ao f o n d o desta fan tás t i ca 
p r o c e s i ó n , o após to lo Sant iago r e c o l l e n d o na sua cunea pe lengr ina t ó d o l o s 
recendos , t ó d o l o s coores , t ó d o l o s t e m p o s d u n h a c u l t u r a o c c i d e n t a l 
p ra i n x e r t a l o s no m e s m o cerne da ga legu idade fe i t a pedra , v ida e h i s to r i a 
n o c o r a z ó n daque la c idade sempre vel la e sempre nova q u e se chama 
C o m pos te la. 

N o n hai x e i t o de abranguer t a n longa e t a n f o n d a persoa l idade 
c o m o é a de d o n R a m ó n . Todasvos tedes coñecen m e l l o r q u e eu a sua 
o b r a l i te ra r ia . El f ó i o gran n a r r a d o r e nove l i s ta d o m u n d o i n t e r i o r 
de Ga l i c i a , o gran xeogr 'afo e h i s t o r i a d o r q u e se recreaba e recreaba a 
nosa paisaxe e máis a nosa h i s to r i a , eo ensaista e x o r n a l i s t a q u e estaba 
a t e n t o ao la texo da v ida d o seu p o b o e pensó q u e t a m é n f ó i u n gran 
p o e t a , a inda q u e non se adicase a facer versos, pe ro q u e t o d a a sua o b r a 
é -un gran p o e m a , o gran p o e m a da té r ra e dos homes galegos. 

Pero pra m í n , pastor re l ix iosor , t e ñ o q u e recoñecer q u e d o n 
R a m ó n é sobre t o d o o grande h o m e , c o n u n h a pe rsoa i i dade q u e l ie 
r e b o r d a b a p o r tóda las bandas, e p o r e lo t a m é n u n h o m e f o n d a m e n t e 
re l i x i o s o , p o r q u e c o m o xa d i x e n n o u t r a ocas ión , o n d e n o n hai h o m e 
cabal n o n pode t a m p o u c o haber h o m e re l i x i oso . E d o n R a m ó n era cer-
t a m e n t e u n h o m e caba l , parec ía o a r q u e t i p o d o h o m e h o n r a d o , s ince i ro , 
x u s t o , aco l l edo r , g a r i m o s o , h u m o r i s t a . 

A fé re l ix iosa de d o n R a m ó n , a pesares dos seus c o ñ e c e m e n t o s 
t e o l ó x i c o s , parecía máis ben que a fe d u n i n te lec tua l a fé d u n neno o u 
d u n labrego de Trasalva. Daba a sensación de q u e rhegara a u n h a c e r t i -
d u m e cáseque m ís t i ca , máis p o l o c a m i ñ o da c o n t e m p l a c i ó n e da c r u z 
q u e po los v ie i ros r e to r t os e d i f í c i l e s d u n r a c i o c i n i o f i l o s ó f i c o . Ibal le 
m e l l o r San A g u s t í n e San Be rna rdo q u e San to T o m á s de A q u i n o . 

S e n a in teresante facer u n es tudo e n c o l da te re l i x iosa de d o n Re 
m ó n . E u a t reve r íame a dec i r q u e era u n h a fé m o i cósmica é hastra t e l ú r i 
ga, n u n h a l iña m o i t a i l l a r d i a n a , ' n o n t a n t o p o r c o n v i c c i ó n rac iona l , can to 
p o r u n ce r t o x e i t o de m ís t i ca galega. El sentíase f i l i o da t é r ra , i r m á n 
d o s carba l los e dos p iñe i ros , das f r o l es e d o s p a x a r i ñ o s , da auga e d o r í o . 
N o b r u í d o d o v e n t o en t re os p iñe i ras o u carba l le i ras , sent ía a presencia 
dos devance i ros . D a h í a s i m p a t í a q u e sen t ía p o l o e s p í r i t u f r anc i scán . 

D a h í t a m é n aquel seu ca r iño p o l o a d r o sacro , po los c e m i t e r i o s p rec i ­
samen te o redor das igrexas. D a h í t a m e n o seu a m o r po la mús ica grego-



r i án , xa q u e nela é l t e n t a b a o u v i r é o u v ía t o d a a a r m o n í a dos ve l los 
m o s t e i r o s q u e f o r m a n o co razón da c u l t u r a galega. N o n era d o n R a m ó n 
u n pan te is ta , pe ro sí que t i v o m o i agudo aque l senso c ó s m i c o da re­
d e n c i ó n p a u l i n a , un t a n t o esquenc ido na t e o l o x í a clásica e m o i presente 
na t e o l o x í a a i tua ! . 

Pero , a índa q u e sexa c o n pena de n o n dec i r de d o n R a m ó n 
aígo d o m o i t o d o q u e él é merecen te , p o r m o r d o t e m p o , v é m o n o s 
o b r i g a d o s a en t ra r xa no tema desta d i s e r t a c i ó n , q u e p o r o u t r a banda 
sería t a n q u e r i d o pra d o n R a m ó n . 

A I m p o r t a n c i a dos S í n o d o s . 
Prescindí n d o agora da i m p o r t a n c i a q u e t i v e r o n os S í n o d o s 

d u n h a d iocese prá conservac ión e desen ro lo da v ida re i i x iosa , t e m o s q u e 
d e c i r q u e éstes c o n s t i t u e n u n h a f o n t e de p r i m e i r a m á n p rao c o ñ e c e m e n t o 
da h i s t o r i a da Igrexa loca l . Neles reglábanse os p r i nc ipá i s f i t o s e in t res 
estelares da v i da h u m á n , t a n t o dos cregos c o m o d o s leigos. Neste senso, 
a d o c u m e n t a c i ó n s inoda l móvese m o i t o máis p e r t o da rea l idade da v ida 
dos h o m e s e da sociedade q u e as mesmas obras de t e o l o x í a o u de D e r e i t o 
C a n ó n i c o , c o m o p o i d e r a n ser a Suma de San to T o m á s de A q u i n o o u 
o C o r p u s lu r i s C a n o n i c i . N l n g u n h a destas obras d o saber académico 
chegaban e n t ó n ás máns dos pá r rocos e demá is cregos. N o n se t r a t a de 
negar o i n f l u x o destas obras na soc iedade e na Igrexa, pe ro si hai q u e 
l e m b r a r q u e o seu p r i n c i p a l p u n t o de c o n t a c t o coa v ida c o t i án de e n t ó n 
facíase ao t ravesó destes t e x t o s breves d o s S í n o d o s d iocesáns. 

Estes t e n t a n ser algo así c o m o u n h a r a d i o g r a f í a , mo i t as veces 
desp iadadamen te o b x e t i v a , d a v ida real d o p o b o e d o c l e ro . V e n e n a 
ser c o m o u n espe l lo ao q u e se asoman os m e m b r o s da soc iedade e máis 
da Igrexa. O resu l t ado , p lasmado nuns t e x t o s , ven a ser c o m o u n au-
ga fo r t e de in tenso c o o r i d o da v ida daque les t e m p o s . 

N o n se res t r i nxe , xa q u e logo , a sua i m p o r t a n c i a á v ida r e i i x i o ­
sa e á sua h i s to r i a , senon q u e abranguen o u t r o s m o i t o s aspectos : econó ­
m i c o s , d e m o g r á f i c o s , soc i o l óx i cos , xeog rá f i cos , h i s t ó r i cos , l ingüís t icos .. . 
U n h a boa par te delesvest a redactada en l a t í n , o u t r a está en caste lán, 
pe ro a i q u í , en Ga l i c ia , a b o n d a n os redac tados na nosa l ingua galega. 
T e ñ e n , p o l o mesmo, u n f o n d o in terés f i l o l ó x i c o , t e n d o en c o n t a o t e m p o , 
o c o n t i d o e a t inguaxe dos mesmos . 



Os S í n o d o s da Igrexa de M o n d o ñ e d o . 
N o n t e m o s novas de q u e se celebrasen nesta Igrexa n i n g ú n 

S í n o d o antes d o sácu lo t r ece , nen t a m p o u c o ñas o u t r a s Igrexas de Ga­
l ic ia. Cáseque seguro q u e se ce leb ra r ía , o q u e acon tece é q u e n o n t e m o s 
nen novas nen t e x t o . D o ano 1 2 9 4 t e m o s novas - n o n t e x t o - de q u e 
se c e l e b r ó u u n , sendo b i spo de.jVio n d o ñ e d o , X o á n I I de Sebast ianes. 
N o ano 1 3 2 4 xa nos a t o p a m o s coa d o c u m e n t a c i ó n d o S í n o d o de G o n ­
za lo I I , escr i to en galego (2) e a p a r t i r desta da ta até o ano 1447 conser­
vamos d o c u m e n t a c i ó n no a r q u i v o da ca tedra l m i n d o n i e n s e d o u t r o s 
c i n c o S í n o d o s , escr i tos en galego, ademáis dos q u e f o r o n e s c r i t o s en l a t í n 
e cas te lán , q u e b o t a n u n t o t a l de v i n t e c i n c o S í n o d o s até o f i n a l d o 
sécu lo dazaseis ( 3 ) . 

T e m o s que su l iña r q u e o p r i m e i r o S í n o d o de Ga l i c i a q u e se 
conserva escr i to en galego é o de M o n d o ñ e d o — 1 3 2 4 — e así m e s m o 
o d e r r a d e i r o q u e se conserva t a m é n escr i to na nosa l ingua é t a m é n o 
d e M o n d o ñ e d o , ce leb rado no ano 1 4 4 7 , { 4 ) . Os S í n o d o s de San t iago , 
escr i tos en galego, c o m e n z a n no ano 1 3 9 0 , e r e m a t a n no 1 4 3 9 (5 ) . 
E os de Ourense , c o m e n z a n no ano 1 3 4 0 e rematan no 1 3 9 4 (6 ) . Das 
o u t r a s duas d iócesis — Lugo e T u i — n o n hai n o t i c i a a l gunha , pois parece 
q u e se pe rde ron ( 7 ) . 

Os o b x e t i v o s d u n S í n o d o , v is tos po los m i s m o s S í n o d o s . 

U n S í n o d o n o n é m e s m a m e n t e unha i s t i t u c i ó n , senon máis 
ven un a c o n t e c e m e n t o eclesia l , a índa q u e esté regu lado po r unhas leís 
xerá is . A lex is lac ión a i tua l da igrexa universa l nonos dá p r o p i a m e n t e 
u n h a d e f i n i c i ó n d o q u e debe ser u n S í n o d o d iocesán , senon q u e se c o n ­
t e n t a c o n d e t e r m i n a r cada c a n t o t e m p o se debe ce lebrar e quenes deben 
asist i r : " En tóda las dióceses débese ce lebrar , p o l o menos cada dez 
anos. S í n o d o diocesán, no que Unicamente t ratarase das cousas q u e se 
re f i r en ás necesidades o u u t i l i d a d e s par t i cu la res d o c l e ro e p o b o da d i ó ­
ceses (8 ) . 

N o n de i xa de ser c u r i o s o a d u c i r a i q u í u n t e x t o d o S í n o d o d o 
b i spo m i n d o n i e n s e Is id ro Caxa de la Xara — 1586— ( 9 ) , o n d e e x p ó n 
d u n x e i t o m o i v i vo a f i n a l i d a d e d o S í n o d o : " Y ansí , p o r d e j a r l o o r d e ­
nado y m a n d a d o los Sagrados Conc i l i o s generales q u e cada año en cada 
O b i s p a d o se celebre S í n o d o ; c o m o p o r la necesidad q u e hay en este 
O b i s p a d o , y p r o v e c h o q u e se sigue de la ta l j u n t a , p o r j un ta rse en él 
t o d o s los Curas y Sacerdo tes , q u e le vean la cara a su O b i s p o y Pastor , 



y o y e n los sermones q u e a c o s t u m b r a a hacer mañanas y ta rdes los t res 
d ías que duraT para su i n s t r u c c i ó n ; no se pase año q u e de je de haber 
S í n o d o el mes de M a y o " ' ( 1 0 ) , 

N e m b a r g a n t e s esta mesma c o n s t i t u c i ó n insiste en q u e a f i n a -
i idade p r i m e i r a dos S í n o d o s tén de ser a a d a p t a c i ó n a t é r ra e aos t e m p o s 
da lex is lac ión xera l da Igrexa : " Y p o r la d i ve rs idad de las t i e r ras y de 
los t i e m p o s , y de los abusos y los v i c ios , q u e en unas par tes se levantan 
más c o m u n m e n t e q u e en o t ras , c o n t r a la v i r t u d y ley ve rdadera de Je­
suc r i s to , la cual está a cargo de l R e l a d o y Pastor guardar la , q u e esté 
i nv io lada en lo más q u e se pueda , conv iene q u e sean las ta les leyes 
y es ta tu tos d i f e ren tes , j u n t a m e n t e c o n las penas de los t ransgresores 
de el las, q u e p o r la razón d i c h a t a m b i é n conv iene var iar las " . ( 1 1 ) . 

N o S í n o d o de Pacheco — 1534— a t o p a m o s u n c a p í t u l o no q u e 
se p ide aos sacerdotes asistentes que t ra igan u n p e q u e ñ o es tudo soc io-
re l i x ioso d o estado das suas f reguesías : . . . y a l l í t ra iga cada u n o p o r 
m e m o r i a sus p a r r o q u i a n o s y los q u e de e l los están con fesados , y c o ­
mu lgados , y los q u e no lo están, y los q u e c o n pe r t i nac ia pers isten en 
pecados p ú b l i c o s , y las o t ras cosas q u e les parec iere q u e t o c a n al serv ic io 
de D ios , Nues t ro Señor , y al descargo de las conc ienc ias de l Pre lado 
y de sus subd i t os , so pena de l m i l maravedís . . . " ( 1 2 ) . 

A Igrexa m i n d o n i e n s e aparece c o m o u n h a Igrexa p o b r e . 
C o n t r a o q u e algúns s u p e r f i c i a l m e n t e a c o s t u m a n a a f i r m a r , 

n o n resul ta raro a toparse ñas S inodá is m indon ienses c o n re ferenc ias á 
pobreza ma te r i a l desta Igrexa. Sendo a pob reza u n c o n c e p t o u n t a n t o 
re la t i vo , d e b e m o s t é r en c o n t a q u e , c a n d o os Sínodos f a l a n da pob reza 
dos cregos en x e r a l , t e n t a r á n re lac ióna la co n ive l de v i da t a m é n xera l 
dos leigos. 

A s í , o p r i m e i r o S í n o d o , escr i to en galego, d o ano 1 3 2 4 , d i r á n o s 
f a l a n d o dos cregos " d o é n d o n o s deles et da sua p o b l e x a , de c o m o son 
agravados e t endevedados e t p e r d e r o n os averes q u e suyan aver; 
po r lies soco r re rnos a estas coy tas et t r i bu l acoes e t les face rnos a iuda 
e t ben et merced , damos l i es e t o u t o r g a m o s q u e cada u n dos c lér igos 
q u e agora son v ivos et bene f i c i os teen et os ganaren en noso B ispado 
q u e despoys da sua m o r t e ha ian ben et c o n p l i d a m e n t e eles et seus 
herees, as rendas et os f r u y t o s e t de rey tos deles, d o d í a q u e f i na ren 

ata u n a n n o c o n p l i d o . . . . " ( 13 )E esta mesma idea v o l t a a estar presente 
n o segundo S í n o d o en galego, 17 de agosto de 1351 , sendo b i spo 
D o n A l f o n s o Sánchez ( 1 4 ) . 



Máis ta rde a t o p a m o s no S í n o d o de Pacheco — 1534— : " E m ­
pe ro p o r q u e m u c h o s sacerdotes a causa de su m u c h a pobreza ignoran 
y p o d r í a n ignorar muchas cosas de las q u e conv iene saber . . . " 
e máis ad ian te : " V i e n d o la m u c h a pob reza de nuest ros subd i tos . I t e m , 
p o r c u a n t o po r exper ienc ia vemos cuan pobres son las Iglesias de está 
nues t ra Diócesis q u e apenas los p r o p i o s Curas se pueden man tene r sir­
v i e n d o a las tales Iglesias " ( 15 ) . 

U n h a observac ión cur iosa da pobreza daquelas igrexas a m ó -
sanola a chamada de a t e n c i ó n q u e f á i o b i spo Guevara a aquelas igrexas 
q u e n o n teñen cera pra q u e arda d i a n t e d o m o i m e n t o d o Vernes San to : 
" I t e m nos cons tó p o r la v is i ta , q u e algunas Iglesias de nuest ra D ióces is 
t i ene c o s t u m b r e la noche de V ie rnes San to q u e m a r de lan te de l San t í ­
s i m o S a c r a m e n t o y al m o n u m e n t o , leña ; y hacer a l l í fuegos , a c u y a 
causa se ahuma t o d a la Iglesia; o r d e n a m o s y m a n d a m o s , que de a q u í 
ade lan te no se haga n i n g ú n fuego en la Iglesia aquel la noche , y si no 
h o b i e r a cera q u e arda, a lo menos d o s lámparas de acei te de lan te de l 
S a n t í s i m o S a c r a m e n t o ; q u e no hagan m o n u m e n t o s los C léñgos , pues 
la pob reza no suf re o t r a cosa " ( 16 ) . 

O S í n o d o de Caxa de la Xara vo l t a rá a ins is i t i r : " Por la te ­
n u i d a d de las rentas eclesiásticas de este o b i s o a d o , pasan pocos adelante 
en sus e s t u d i o s . " ( 1 7 ) . 

A b i b l i o t e c a d u n Cu ra m i n d o n i e n s e n o sécu lo X V I . 
Cer tamen te os S í n o d o s p reocúpanse d o es tudo e da l e i t u r a d o s 

cregos. 
N o n nos es d o a d o coñecer .dere i tamer Le q u é l ib ros t i ñ a n 

éstes ñas suas b ib l i o tecas , pe ro sí p o d e m o s saber cales lies r e c o m e n d a b a n 
as S inoda is , sobre t o d o no século X V I , así c o m o o t e m p o que d e b í a n 
ad icar a le i tu ra e máis ao es tudo . D a h í p o d a m o s deduc i r , con cer ta apro- ' 
s i m a c i ó n , q u é l i b ros , máis ou menos , m a n e x a b a n , a inda que d e b a m o s 
c o n c l u i r q u e n o n t ó d o l o s q u e lies r e c o m e n d a b a n , os t i ve ran . 

N o S í n o d o de Caxa de la Xa ra díse l les aos cregos : " q u e cada 
d í a se emp leen po r espacio de t res horas o c u a t r o , o más, a es tud ia r y 
leer a lgunos l ib ros " ( 18) . O S í n o d o d i s t i ngue tres clases de l ib ros , 
uns de d e v o c i ó n , p u t r o s de d o c t r i n a , e i n s t r u c c i ó n e o u t r o s de casos. 

En can to aos l ib ros de d e v o c i ó n , o S í n o d o recoménda l les 
ós cregos q u e t eñan : " Los opúsuc los de San Buenaven tu ra , y San Ber-



na rdo y m e d i t a c i o n e s de San A g u s t í n " , p o r estar escr i tos n u n l a t í n 
d o a d o de en tender . En can to aos l ib ros en r o m a n c e , r e c o m e n d a : " sobre 
t o d o las ob ras de Fr. Lu is de Granada . Y e n t r e t a n t o q u e no se puedan 
c o m p r a r t o d a s , las S u m m a s q u e el m i s m o r e c o p i l ó o las recop i ladas po r 
Fr. Pedro de A l c á n t a r a " . D u n x e i t o m o ¡ especial r ecomenda o l i b r i ñ o 
q u e nos h o x e coñecemos co t í t u l o de la I m i t a c i ó n de Cr i s to : " Y n o 
se puede estar sin C o n t e n t u s M u n d i en r o m a n c e , ni de ja r de leer cada d í a 
en él u n par de c a p í t u l o s despac io . Es l i b r o q u e nunca en fada , y así 
l e y é n d o l o una vez, se ha de vo l ve r a pasar o t r a , y o t r a y s iempre " . ( 1 9 ) . 

N o que se re f i re a d o c t r i n a , o m i s m o S í n o d o aconsel la : " . . . 
se ha de t ene r en l a t í n el Ca tec i smo r o m a n o , q u e es b o n í s i m o , y es 
b u e n o es de Can is io , la d o c t r i n a c r i s t i ana de S o t o ; ca tec i smo de Fr . 
B a r t o l o m é de los Már t i r es , a rzob ispo de Braga, y t a m b i é n es m u y b u e n o 
y de m u h a cu r i os idad y d e v o c i ó n el Ca tec i smo q u e ahora ha sa l ido 
de Fr. Lu i s de G r a n a d a " . Por f i n , no q u e t o c a aos casos, r ecomenda 
o S í n o d o d e b a n d i t o : " S u m m a de V i c t o r i a , S u m m a de N a v a r r o , de Sy l -
vestre, y es tamb ién m u y buena la de C a y e t a n o . En r o m a n c e , el l i b r i t o 
de l ' Sr. A r z o b i s p o D. F ranc isco B lanco , S u m m a de Fr. B a r t o l o m é de 
M e d i n a y la S u m m i t a de Pedraza y la de N a v a r r o anda t a m b ién en 
r o m a n c e " ( 2 0 ) . 

En can to a B ib l i a d i l les : " La B ib l i a n i n g ú n cura debe estar 
sin e l l a " . T o d o esto non é unha mera r e c o m e n d a c i ó n b i b l i o g r á f i c a , senon 
q u e se t r a t a d u n ve rdade i ro m a n d a t o : " Y enca rgamos y m a n d a m o s 
a nues t ro Prov iso r y V i s i t a d o r , tengan g ran c u i d a d o de saber si t i enen 
los Curas d i c h o s l i b ros , o al menos a lgunos de cada género , y si no los 
t u v i e r a n , los cast iguen y los manden so c ie r ta pena q u e los c o m p r e n 
d e n t r o de u n breve t e r m i n o " . ( 2 1 ) . 

Requ is i tos p ra rec ib i r as Sagradas Ordenes . 
N o n de i xa de con t ras ta r o q u e acabamos de dec i r c o p o u c o 

q u e o m e s m o S í n o d o eisixe en can to a f o r m a c i ó n d o c t r i n a l daque les q u e 
p o d e n ser a d m i t i d o s as Sagradas Ordenes. Pra T o n s u r a eis ixe o S í n o d o 
" Y sepan m u y b ien la d o c t r i n a y el a y u d a r a m isa , y lea b ien el l a t í n , 
y escr iba m e d i a n a m e n t e , y haya d a d o a lguna mues t ra de v i r t u d " . ( 2 2 ) 

Prás chamadas Ordenes menores : " han de tener t o d o lo requ is i 
t o para c o r o n a , c o m o está d i c h o , y han de saber leer m u y esper tamen te 
en l a t í n , y e n t e n d e r l o r a z o n a b l e m e n t e , de manera q u e se puedan l ia-







m a r g r a m á t i c o s , y sepan hacer una o r a c i ó n c o n g r u a y c o n s t r u i r cua lqu ie r 
c l á u s u l a de l ib ros fác i les , y tengan a lgunos p r i n c i p i o s de can to l lano " . 

( 2 3 ) : 
P raoOrden de E p í s t o l a d isel les : " Los q u e se hub ie ren de or­

dena r de E p í s t o l a , además de lo a r r i ba d i c h o , han de saber m u y b ien 
l a t í n , no so lamen te c o n t r u y e n d o g r a m a t i c a l m e n t e , s ino t a m b i é n d i c i e n ­
d o el sen t i do de lo q u e se les señalare en r o m a n c e , y p o r o t r o l a t í n . Y 
n i n g u n o sea admit ido sin q u e tenga p r i n c i p i o s de rezar y regir el Brev ia­
r io R o m a n o , e x a m i n á n d o l e p o r las mesmas reglas de él y p i d i é n d o l e 
la d e c l a r a c i ó n de el las " ( 2 4 ) . 

Los q u e se hub ie ren de. o r d e n a r de Evange l io , han de saber 
t o d o lo q u e el de E p í s t o l a , y b ien can ta r c a n t o l l ano , y rezar y en tende r 
las reglas de l B rev ia r io " ( 2 5 ) . " El de Misa, h a b i e n d o l legado a v e i n t i ­
c i n c o años, ha de saber lo q u e el de Evange l i o , y can ta r las o rac iones , 
y p re fac ios . Y p o r q u e p o r la pobreza de b e n e f i c i o s y f a l t a de C lér igos 
en esta t i e r ra , casi n i n g ú n sacerdote de ja de adm in i s t r a r Sac ramentos , 
se ha de e x a m i n a r . . . en esta ma te r i a de Sac ramen tos de q u e consta 
cada u n o y sus e fec tos y c o m o se han de a d m i n i s t r a r y a cuáles. Han 
de saber las reglas de l misal y reg i r lo m u y b ien y buscar las f iestas 
m o v i b l e s ( 2 6 ) . C o m o se pode ver p o l o q u e d e i x a m o s d i t o aténdese 
máis ben á f o r m a c i ó n r i t ua l i s ta q u e á f o r m a c i ó n d o sacerdote evanxe-
l i zador , a inda q u e se teña m a i o r c u i d a d o na hones t idade da v ida e na 
e le i c i ón : " en las cuales debe hacer m u c h a e lecc ión y t i e n t o , en m i ra r 
las personas a q u i e n se d a n : p o r q u e vale más q u e tenga la Iglesia 
pocos m i n i s t r o s , y esos buenos , q u e no q u e p o r m u l t i t u d , i gnoranc ia 
y ma l m o d o de v i v i r vengan a ser desprec iados c o m ^ en o t ras par tes ; 
y p o r cons igu ien te venga t a m b i é n la Iglesia a ser oscurec ida y a f r e n t a d a ; 
y el n o m b r e de D ios b las femado p o r su ocas ión " ( 2 7 ) . 

A l g ú n s aspectos d o t r a b a l l o pas to ra l . 
N o n a t o p a r e m o s nos S í n o d o s u n t r a t a d o e s t r u t u r a d o e siste­

m á t i c o , d o q u e deb ía ser e n t ó n o t r a b a l l o pas tora l d u n crego n u n h a 
f r i gues ía , pe ro sí p o d e m o s a topa r u n f a t o de e l emen tos dos q u e , c o n 
u n e s t u d o máis m i n u c i o s o , p o d e r í á m o s e labo ra r t o d a u n h a t e o l o x í a 
pas to ra l daque les t e m p o s . Somen tes i m o s a espuntar , po r m ó r da 
b revedade , a lgúns aspectos. 

A s í , p o r e x e m p l o , no S í n o d o de Pacheco, díse con re ferenc ia 
a Catequese : " Y só la mesma pena ( d iez maravedís a cada u n o p o r 
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cada vez) m a n d a m o s q u e el C lér igo y sus fe l igreses, y los h i j os y h i jas y 
m o z o s de las tales fe l igresías, se j u n t e n los d o m i n g o s de A d v i e n t o y de 
la Cuaresma una vez en el d í a , y q u e a l l í les enseñen y p l a t i q u e n 
la d o c t r i n a c r i s t iana , avezándoles a sant iguar y el pa te r noster . A v e 
M a r í a , C r e d o y la Salve Regina " ( 2 8 ) . 

E n o q u e se re f i re aos Sac ramen tos da C o n f e s i ó n e C o m u n i ó n 
o m e s m o S í n o d o : " I t e m o r d e n a m o s y m a n d a m o s q u e t odas las perso­
nas de esta nuest ra Dióces is , a lo m e n o s los q u e f ue ran de d iez años 
a r r i ba , se con f iesen una vez cada año , y los de c a t o r c e a r r i ba rec iban 
el S a c r a m e n t o de la Eucar i s t ía , en el t i e m p o q u e lo m a n d a la Santa 
m a d r e Iglesia, salvo si el Cura de la ta l Iglesia le parec iera o t r a cosa de la 
conc ienc ia y d i spos i c i ón del que ansí se ha de con fesar y c o m u l g a r , so 
pena de d o s reales, ap l i cados u t supra " ' ( 2 9 ) . 

A d o c t r i n a sobre o m a t r i m o n i o q u e nos o f r ecen os S í n o d o s 
de Pacheco e o de Caxa de la Xa ra e m o i seme l lan te á q u e h o x e está 
en v i go r na lex is lac ión xera l da Igrexa ( 3 0 ) . U n i c a m e n t e q u i x é r a m o s 
reco rda r o m a n d a m e n t o d o S í n o d o de Caxa de la Xara q u e ob r i ga 
aos casados a v i v i r x u n t o s , o q u e supón q u e n o n sempre o f ac ían , 
" M u c h a s ofensas de D ios N u e s t r o Señor se s iguen de los q u e una vez 
se a ta ron con el v í n c u l o de l m a t r i m o n i o , v iva cada u n o p o r su p a r t e , 
c o m o m u c h o s hacen p o r sus d i sco rd ias , y malas c o n d i c i o n e s , engañados 
del d e m o n i o . M a n d a m o s y o r d e n a m o s , q u e sean compe l i dos a m b o s a 
hacer v ida j u n t o s en una casa, sin a d m i t i r l e s causa, ni escusa a lguna, 
no h a b i e n d o hecho en t re e l los d i v o r c i o la j us t i c i a .... Y c u a n d o hub ie ra 
d u d a o c o m p e t e n c i a cual ha de ir a d o n d e está el o t r o , s iempre siga la 
m u j e r la v o l u n t a d de l m a r i d o en c u a n t o a és to . . . " ( 3 1 ) . 

T a m é n é cur iosa a obse rvac ión d o S í n o d o de Guevara : " Por 
cuanto ha l i amos en c o s t u m b r e en muchas fe l ig resías de nues t ro Ob ispa ­
d o q u e las mugeres q u e están desposadas y veladas y hacen v ida m a r i d a ­
b le con sus m a r i d o s , t raen tocas de donce l las y andan en albánegas 
( especie de redec i l la para recoger el pe lo ) de manera q u e parezcan 
mozas donce l l as , y q u e no se conoce si son casadas o d o n c e l l a s ; o r d e ­
namos y m a n d a m o s q u e de a q u í en ade lan te n i n g u n a muge r después 
que h ic ie re v i da ma r i dab le con su m a r i d o sea osada a andar s ino con 
toca de casada , y ansí vaya a la Iglesia, so pena de u n d u c a d o y a su 
m a r i d o de o t r o d u c a d o y que el Cura o R e c t o r los ev i te de los d i v i n o s 
o f i c i o s ans í a él c o m o a el la, so pena de dos d u c a d o s " ( 32 ) . 

O S í n o d o de Caxa de la X a r a , a tende ao c u i d a d o dos e n f e r m o s . 



11 

'En h a b i e n d o a lgún e n f e r m o , el Curá está o b l i g a d o a v i s i ta r lo luego c o m o 
sup iere q u e está en la cama, y conso la r le t o d o s los d ías q u e le durase 
la e n f e r m e d a d , con su presencia y buenos consejos; y m i r a r si t i ene 
necesidad y d i spos i c i ón de rec ib i r los Santos Sacramentos , y s ino p r o ­
cu ra r con todas las fuerzas q u e la tenga. Y si le f a l t a n med ic inas o sus ten­
t o c o r p o r a l , da r o rden en t re sus d e u d o s o vec inos c ó m o sea p r o v e h i d o , 
m o s t r a n d o en t o d o ent rañas de padre y pas to r " ( 3 3 ) . 

T a m é n se l embra este m i s m o S í n o d o da a t e n c i ó n pas to ra l 
aos presos : " T a m b i é n t i ene el Cura p a r t i c u l a r o b l i g a c i ó n de a y u d a r 
y socor re r los presos de la cárcel de su lugar, p o r ser c o m o es pad re 
de t o d o s y más de los pobres y necesi tados. Y p o r q u e los q u e de t a l 
manera están i m p e d i d o s , que han menester hacer muchas d i l igencias 
y p o r su persona no pueden hacer n i nguna , lo son m u c h o , a u n q u e 
t engan a lguna hac ienda , m a n d a m o s q u e cada semana nues t ros Curas , 
p o r lo menos v is i ten una vez la d i c h a cá rce l , i n f o r m a n d o c o n ca r idad 
de la casa de cada u n o . Y después i n te r ven i r c o n los jueces y par tes 
acusantes y en t o d o lo demás q u e f ue re menes ter y conv iene para la 
breve y buena e x p e d i c i ó n de aque l negoc io " . ( 3 4 ) . 

O s istema e c o n ó m i c o das pa r roqu ias é o s is tema dos d iez ­
m o s e máis das rendas dos bene f i c i os . En c a m b i o , o s istema dos a ran-
ceis aparece f o r t e m e n t e re fugado : " G rande sacr i legio y s i m o n í a 
c lara sería ped i r los Curas d i n e r o o cosa equ iva len te p o r d a r a lgunos 
Sac ramen tos . Lo u n o p o r ser de su natura leza i nes t imab le y q u e c o m o 
se rec ibe de gracia se debe da r t a m b i é n de grac ia. Lo o t r o , p o r q u e 
p o r eso los sus ten tan los legos de sus d i e z m o s y o f rendas . M a n d a m o s 
en v i r t u d de santa obed ienc ia y so pena de e x c o m u n i ó n m a y o r a t o ­
dos los Curas y escusadores de nues t ro Ob i spado no i n t e n t e n p o r pa la­
bras n i señas ta l cosa; ni t r a t e n de c o n c i e r t o , ni de t a n t o ni c u a n t o , 
a u n q u e sea ba jo de n o m b r e de l i m o s n a , ni ra t i one labor is , p o r q u e 
han de anda r m u c h o c a m i n o o p o c o , n i con c o l o r q u e es t e n u e el be­
n e f i c i o y q u e no t iene cong rua , o q u e algunas casas y vec inos no le 
a c u d a n c o n n i n g u n a par te de d i e z m o s o ren ta . Y el q u e f ue ra c o n v e n ­
c i d o de lo c o n t r a r i o , p o r c u a l q u i e r causa o razón de las d i chas , q u e d a 
suspenso de o f i c i o y b e n e f i c i o p o r u n a ñ o , y más lo q u e f ue ra de nues­
t ra v o l u n t a d " ( 35 ) . 

O S í n o d o d o b ispo Guevara — 1 5 4 1 — resul ta m o i t o má is 
i n te resan te po los abusos q u e t e n t a c o r r e x i r , abusos q u e aparecen 
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descuber tos p o r él m e s m o na sua V i s i t a pas to ra l , q u e nos amosan 
as cos tumes d a q u e l t e m p o . P o d e m o s c i ta r , c o m o e x e m p l o , o abuso 
de c o m e r ñas Igrexas nos d ías das exequ ias o u na fes ta de T o d o l o s 
Santos : " I t e m ha l l amos tene r en c o s t u m b r e en m u c h a s par tes de es­
te nues t ro O b i s p a d o q u e en los m o r t u o r i o s q u e hacen y el d í a de los 
f i n a d o s , q u e es o t r o d í a de T o d o s Santos , c o m e n y beben y ponen 
mesa d e n t r o de las lgles¡as,y lo q u e es peo r p o n e n ja r ros y p la tos sobre 
los altares hac iendo apa rador de e l los ; o r d e n a m o s y m a n d a m o s q u e 
nadie sea osado en los semejantes m o r t u o r i o s y honras y d ías de f i n a d o s 
c o m e r y beber en las Iglesias, pena de q u e pague cada u n o dos d u c a d o s 
y el Cura o R e c t o r q u e lo cons in t i e ra , c u a t r o " { 3 6 ) . N o n se t r a t a 
a i q u í d u n h a s u p e r s t i c i ó n , c o m o es esta c o m i d a o u a l i m e n t o s se o f r e ­
cerán aos d i f u n t o s , c o m o parecen e n t e n d e i o o señor T a b o a d a C h i v i t e , 
na sua o b r a " E t n o g r a f í a ga lega" , ( 3 7 ) , senon d u n h a p r o f a n a c i ó n 
d o t e m p l o . 

O p r o b l e m a das grandes c o m i d a s na mesma casa da f a m i l i a 
d o d i f u n t o aparece t a m é n c o m o u n abuso q u e se t r a t a de condena r , 
ma is sigue a inda h o x e sendo u n f e i t o en m o i t o s p o b o s ru rá i s .Co ido 
"que se t ra ta d u n h a t r a d i c i ó n q u e c o n v i r í a es tud ia r a f o n d o , a inda q u e 
L isón xa t e n t a de da r u n h a e x p l i c a c i ó n ( 3 8 ) . O S í n o d o de Guevara 

p e r s o n a l m e n t e agora h e m o s h e c h o q u e m u c h a s personas c u a n d o m u e r e n 
ora q u e el los m a n d e n , o ra q u e sus herederos lo hacen gastar en el d í a 
de sus e n t e r r a m i e n t o s m u c h a par te de su hac ienda y a ú n a las veces 
t o d a , de manera q u e n i q u e d a a los h i j os q u e c o m e r , n i para las d e u ­
das que pagar ,n i aún para el á n i m a de l d i f u n t o a lgún b ien q u e hacer ; 
o r d e n a m o s y m a n d a m o s q u e de a q u í en ade lan te en t o d a nuest ra d i ó ­
cesis n i n g ú n h e r e d e r o , ni t e s t a m e n t a r i o , ni c u m p l i d o r , n i o t r o cua l ­
qu ie ra q u e sea de a l gún d i f u n t o , no sea osado de hacer a lgún gasto de 
c o m e r n i de beber en el e n t e r r a m i e n t o , ni en las obsequ ias , n i en las 
honras , ni el cabo d e l d i f u n t o , si no f u e r e c o n los Sacerdotes y sus 
m i n i s t r o s q u e fue ren a ce lebra r y a en te r ra r al ta l d i f u n t o y a los c u m ­
p l i do res y t es tamen ta r i os y a los he rmanos y p r i m o s he rmanos de l 
ta l d i f u n t o , con que no escedan de doce personas p o r t o d o s los pa r i en ­
tes y t es tamen ta r i os , y so c o l o r de p o b r e no q u e r e m o s q u e vayan o t r o s 
n ingunos , si no fue re a lgún p o b r e q u e anda de pue r t a en pue r t a " (38 ) . 

Re lac ionado c o n este abuso o u c o s t u m e está o u t r o seme l lan te , 
q u e t a m é n se c o n d e n a . Neses mesmos d ías " andan t o d o s los m u c h a ­
chos de la fe l ig resía a ped i r p o r las puer tas , y les dan pan y carne y 
v i n o y f r e j óos y p i jo les y o t ras cosas, y q u e ansí los h i j os de los r icos 
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c o m o de los pob res , lo cua l c o m e cada u n o en su casa, y a las veces 
l levan más los r icos q u e los pob res , y p o r ser más este r i t o g e n t í l i c o que 
c r i s t i a n o , o r d e n a m o s y m a n d a m o s de a q u í ade lan te n i n g ú n m u c h a c h o 
vaya aque l l os d ías de pue r t a en p u e r t a a ped i r , s ino q u e el Bene f i c i ado 
o R e c t o r y el P r i m i c i e r o y o t r o q u e n o m b r e la fe l ig resía p i dan aque l 
pan y t o d o lo d e m as q u e les d i e ren r e p a r t a n en la Iglesia el d ía de los 
f i n a d o s en t re los pobres y neces i tados , so pena q u e el padre o m a d r e 
q u e env ia ré a su h i j o a ped i r aque l los d ías pague m i l maravadís " ( 39 ) 
A i q u í parécenos a t o p a r u n senso da esmo la c o m o s u f r a x i o po los d i f u n ­
t o s , cousa m o i c r i s t i án eque hast ra f a i p o u c o t e m p o os pobres q u e pe­
d í a n po las po r tas das casas rura is caseque sempre o f a c í a n " p o l o s 
seus d i f u n t i ñ o s " , e rezaban unha o r a c i ó n . C o i d o q u e o f o n d o senso 
t e o l ó x i c o q u e a i q u í se acocha d e b e r í a ser s u l i ñ a d o . 

As supers t i c ións . 
O S í n o d o d o b ispo Guevara é m o i c o ñ e c i d o sobre t o d o polas 

supers t i c i óns q u e nel aparecen condenadas . U n c a p í r t u l o m o i i m p o r t a n t e 
da v i da re l ix iosa en Ga l i c ia é este das supers t i c ións . E m o i c o ñ e c i d o o l i ­
b r o de Jesús R o d r í g u e z L ó p e z , " Supe rs t i c i ones de Ga l i c ia y P reocu ­
pac iones v u l g a r e s " , e d i t a d o p o r p r i m e i r a vez en L u g o , n o ano 1 8 9 5 * ' 
( 4 0 ) e q u e vai xa na V e d i c i ó n , pe ro pensó q u e se t r a t a d u n t e m a q u e 
d e b e r í a seguirse e s t u d i a n d o po los nosos e t n ó g r a f o s con m o n o g r a f í a s 
má is c r í t i cas e c o m p a r a t i v a s . 

N o n imos agora a e n t r a r na r a z ó n e causas das supers i t i c i óns 
en Ga l i c i a , n in m o i t o m e n o s da su e v o l u c i ó n ao t ravesó d o t e m p o , 
po i s e lo es i x i r í a u n es tudo máis longo e f o n d o . T a n so io q u e r e m o s 
dar l les a coñecer a lgunhas das q u e aparecen nos S í n o d o s m i n d o n i e n -
ses . 

1 . - A d o t i z ó n de Nada l . - " L a n o c h e de Nav idad echan u n 
g ran leño en el f u e g o , q u e d u r a hasta año n u e v o , q u e l l aman el t i z ó n 
de N a v i d a d , y d a n después para q u i t a r ca len tu ras de aque l t i z ó n , y c o ­
m o éstesea r i t o d i a b ó l i c o y g e n t í l i c o , a n a t e m a t i z a m o s y d e s c o m u l g a m o s 
y m a l d e c i m o s a t odas las personas q u e de a q u í ade lan te usaren esta 
s u p e r s t i c i ó n y más y a l lende de es to los c o n d e n a m o s en cada dos m i l 
m a r a v e d í s , y q u e u n D o m i n g o en la misa M a y o r hagan una pen i t enc ia 
p ú b l i c a " ( 41 ) . 
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2 . - A s cruces de masa " Muchas personas t i ene c o s t u m b r e de 
hacer unas cruces de masa de l p r i m e r o pan nuevo q u e cogen y poner las 
e n c i m a de la hucha a d o p o n e n el pan c i d o , t e n i e d o p o r c i e r t o q u e 
aque l la supes t i c i ón y c e r e m o n i a les ap rovechará para el q u e el pan se 
m u l t i p l i q u e y no se est rague " ( 4 2 ) . A c o n d e n a ven a ser a m i s m a . 

3. - Lavado e a f e i t a d o dos cadavres: " A l g u n a s personas q u e 
n o s ien ten b ien la f e , a la ho ra que u n h o m b r e espira y m u e r e y le lavan 
t o d o el c u e r p o , pensando q u e le lavan los pecados y más a l lende de esto 
le raen las barbas , las cuales después gua rdan para hacer h e c h i z o s " (43 ) 
A c o n d e n a é a mesma. 

4 . - C u r a c i ó n das verrugas.- : " A l g u n a s mu je res hech iceras 
t o m a n a los n i ños el p r i m e r d í a de la luna y los p o n e n de pies en el sue­
l o , el cua l suelo ha de estar m o j a d o con agua en q u e se c o c i e r o n ho r -
t igas y c o n c u c h i l l o p o r e n t r e los dedos d i cen q u e les c o r t an las 
verrugas b l ombr i ces , d i c i e n d o ; ¿ Q u é cor tas? y responde " verrugas, 
t a l l o de t u o c o r p o y de t u o t a l l o ( 4 4 ) . T a m é n se c o n d e n a c o m o supers-
t c i ó n d i a b ó l i c a , pe ro aparece a i q u í unha p e n i t e n c i a p ú b l i c a especial : 
" las c o n d e n a m o s en q u e sean encorazadasfo q u e se le ponga en la cabe­
za u n c u c u r u c h o de papel ) y puestas a la p u e r t a de la iglesia u n d í a de 
f ies ta " ( 4 5 ) . O u t r a pen i t enc ia púb l i ca q u e aparece n o u t r o s dec re tos 
deste s í n o d o é facer estar ao pecador p ú b l i c o c u n h a candela acesa 
na m á n pe ran te a misa m a i o r do d o m i n g o ( 4 6 ) . 

5. - A p roba da f i de l i dade da m u l l e r : " M u c h o s h o m b r e s q u e 
t e m e n p o c o a D ios , t e n i e n d o sospecha q u e sus mu je res o sus amigas 
les hacen m a l e f i c i o , y para cer t i f i carse c u a n d o paren si paren de e l los , 
el las l levan a las Iglesias a hacer sobre el San to S a c r a m e n t o u n j u r a m e n ­
t o , y o t ras veces las hacen pone r las manos sobre u n a vara de h i e r r o , 
a r d i e n d o , y o t ras les hacen m o j a r las m a n o s y mete r las en u n escr iño 
(canasta o ces ta) , de ha r i na , d i c i e n d o q u e si se apega la ha r i na a las 
manos les h i z o m a l e f i c i o y s ino , n o . " . ( 4 7 ) . 

6. - O d e s c o n x u r o das t o r m e n t a s : " M u c h o s h o m b r e s y mu je res 
t i enen c o s t u m b r e el t i e m p o q u e hace re lámpagos y t r u e n o s de t o m a r 
sartenes o ias t révedes hacia el c ie lo , t e n i e n d o p o r c i e r t o q u e c o n 
aque l l o se m i t i g a el t r u e n o y el ra lámpago " . ( 4 8 ) . Decáis s e x a u n h a 
i embranza desta supe rs t i c i ón o c o s t u m e q u e q u e d a en m o i t o s p o b o s 
d o noso m u n d o labrego de t o c a r as campás da ig rexa c a n d o no vrán 
amosa a l gunha t r e b o a d a . 

7. - D e z m a r en luns e vernes : " Muchas personas así h o m b r e s 
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c o m o mu je res , t i e n e n c o s t u m b r e de n o d i e z m a r a D i o s ro re los , reselos 
n i o t r o s ganados los d ías de lunes y v ie rnes, t e n i e n d o c r e i d o q u e m o r i ­
rán los q u e q u e d a n si aque l los d ías d i e z m a n ( 4 9 ) . Chámase a es^a su­
p e r s t i c i ó n mor i sca . 

A i n d a q u e nos o u t r o s S í n o d o s seguintes, estas supe rs t i c i óns 
están co l l i das d o S í n o d o de G u e v a r a , n o n se v o l t a a fa la r destas supers­
t i c i ó n s , nembergan tes aparecen o u t r a s , a inda q u e n o n t a ^ > s i s t ema t i ­
zadas c o m o as de Guevara . A s í , no S í n o d o de Caxa de la X a r a : " 
. . . y ans í se i n t r o d u j o el abuso de las n ó m i n a s , en q u e suele estar es­
c r i t o a lgunas veces el Evange l io de San J u a n , c o n o t r o s caracteres 
y señales i m p e r t i n e n t e s , con q u e la gente s imp le es f á c i l m e n t e engañada. 
M a n d a m o s q u e n i n g u n a persona sea osada a hacer n ó m i n a s o cercos de 
p la ta o seda y p o n e r en e l los cédulas escr i tas de c u a l q u i e r suer te q u e 
sean, d i c i e n d o q u e ap rovechan para c ier tas en fe rmedades , o ev i t a r 
c i e r t o s pe l ig ros . ( 5 0 ) . 

O p r o b l e m a dos esp í r i t us t a m é n aparecen neste m i s m o Sí-' 
n o d o : " Es t a n t a la r u s t i c i d a d y vana creenc ia de m u c h o s q u e h a y en 
este O b i s p a d o q u e algunas e n f e r m e d a d e s na tu ra les , q u e son c o m u n e s 
en é l , c o m o es apop leg ía , e p i l e p s i a , o ma l de c o r a z ó n , y o t r o s , d i c e n 
q u e es el d e m o n i o o ma l e s p í r i t u y o t ras veces q u e es el a lma o a lmas 
de a lgunos q u e se los cargan, d i c e n estas imag inac iones seme jan tes ; 
lo cua l es grave y m u y p e r j u d i c i a l e n g a ñ o ; y lo peo r es q u e m u c h o s 
de nues t ros curas lo a p r u e b a n y pasan p o r e l l o y a ú n acuden c o n sus 
e x o r c i s m o s . Y a u n q u e es ve rdad y f e ca tó l i ca q u e h u b o y puede haber 
e n d e m o n i a d o s , más ser t a n t o s y t a n c o m u n e s y de ta l manera c o m o 
nos d i cen q u e son en esta t i e r r a , no es cosa c re íb le " . ( 51 ) . 

A s í m e s m o aparece a presenc ia da lgúns cregos q u e se a d i c a n , 
p o r r azón de d i ñ e i r o , a c o n x u r a r o u b o t a r os e s p í r i t u s , usando m e d i o s 
d i s t i n t o s dos n o r m a d o s po la l i t u r x i a da Igrexa. C o n t r a eles p r o n u n ­
ciase o S í n o d o : " C lér igos hay en n u e s t r o O b i s p a d o q u e para ganar más 
d i n e r o s y r e p u t a c i ó n se q u i e r e n a t r ib t i iF a sí solos el o f i c i o y grac ia 
p a r t i c u l a r de espéler los d e m o n i o s y sacer ( c o m o e l los d i c e n ) los es­
p í r i t u s y para és to son l l amados adiversas p a r t e s ; m a n d a m o s q u e ya q u e 
a l g u n o salga a hacer este o f i c i o a fe l ig res ía a jena ; n o se c o n c i e r t e , 
n i haga p r e c i o , n i d iga le han de pagar su t r a b a j o , n i haga o t r o s c o n j u r o s , 
n i d iga o t ras palabras ex t r ao rd i na r i as í f ue ra de las de l M a n u a l n u e v o , n i 
les o b l i g u e a q u e d iga tan tas o t an tas misas, espec ia lmen te para encar -
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garse é l de el las, y a rec ib i r d i n e r o , c o m o nos d i cen q u e a lgunos hacen 

(52 ) . 

Á l g u n h a s cousas cur iosas. 
Pra rema ta r esta nosa d i s e r t a c i ó n , q u e t a n so io t e n t ó u a m o s t r a r 

u n p o u c o a cu r i os idade p o r estas f o n t e s da h i s t o r i a da Igrexa galega q u e 
se amosa ñas S inodá is de M o n d o ñ e d o , e q u e está neces i tado de es tudos 
serios e f o n d o s , q u i x é r a m o s espun ta r a lgúns d a t o s cu r iosos da v ida dos 
cregos daque les t e m p o s . N o n t a r e m o s máis q u e eso, espun ta los , e n o n 
t o d o s . 

Mándase l le q u e n o n t ra igan armas e q u e n o n anden de n o i t e 
(53 ) , q u e n o n ba i l en , nen can ten can tos deshones tos ( 5 4 ) ; q u e n o n sexan 
t r a t a n t e s : " Les p r o h i b i m o s el vender paño p o r j u n t o n i p o r varas, 
y el ir a las fer ias a vender ganados y a c o m p r a r en ellas y en o t r a par te 
cosas para vo lver las a vender y grangear. Y en sus casas no v e n d a n v i n o 
p o m e n u d o ni en j u n t o , s ino es de su ren ta y cosecha " ( 55 ) ; q u e 
no en t ren ñas tabernas : " y ei q u e de o r d i n a r i o f r e c u e n t a las d ichas 
tabernas o casas d o n d e se venden y juegan v i n o y v i anda , esté q u i n c e 
d ías en la cárcel , y pagará para pobres o c h o reales " ( 5 6 ) . 

" N i n g ú n sacerdote tenga p o r c o s t u m b r e j uga r a los naipes, n i a o t r o s 
juegos o r d i n a r i a m e n t e d i n e r o s , ni o t ras cosas, s ino raras veces, y no 
pasando de dos rea les" ( 5 7 ) ; " Los sacerdotes t ra igan s i e m p r e , p o r lo 
menos una ropa larga hasta los pies, negra, y los q u e f u e r e n m u y pob res 
parda y q u e sea cer rada y a b o t o n a d a , y su b o n e t e o s o m b r e r o grande 
c u a n d o l l ov ie re , de no m e n o s de seis dedos de fa lda , ni más q u e o t r o s 
seis de a l t o ; ni p u ñ o s ni i echu jü i as chicas n i grandes en las camisas; 
n i andar en solas mangas de j u b ó n b l a n c o ; y lo mesmo de las med ias 
ca lzas; " ( 5 8 ) " T ra i gan t a m b i é n s iempre la ba rba baja y pare ja , sin 
b igo tes ni p u n í a " ( 5 9 ) . Y so la mesma pena ( u n d u c a d o de o r o 
p o r cada vez q u e lo c o n t r a r i o h ic ieren) " m a n d a m o s q u e los c lé r igos 
se a fe i t en la ba rba de q u i n c e en q u i n c e d ías o a lo m e n o s de mes en 
mes " ( 6 0 ) " q u e no d i g a n misa c o n a n i l l o s " ( 6 1 ) . " O r d e n a m o s y m a n ­
d a m o s q u e los c lér igos de nuest ra d ióces is n o vayan a bodas , n i bau ­
t i s te r ios , n i a o t r o s a y u n t a m i e n t o s semi lares q u e se hacen para da r 
d i n e r o s " ( 6 2 ) ; q u e men t ras se p red ica na misa n o n se pasee nen se 
negocie na igrexa ( 6 3 ) ; q u e n o n se fagan na igrexa a x u n t a m e n t o s ( 6 4 ) . 
E así p o d e r í a m o s segui r r e c o l l e n d o cousas cur iosas, t o d a s elas m o i 
in teresantes pra ver os cos tumes daque les t e m p o s , cousas, p o r o u t r a 
banda , q u e ás veces v o l t a n a r e x u r d i r h o x e . 
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N o n q u i x e r a nembergan tes d e i x a r de ano ta r u n h a cousa q u e 
a m i n m e c h a m o u a a t e n c i ó n e q u e n o n c o ñ e z o a sua razón : " t rá tase 
d o d e r e i t o da f áb r i ca da Igrexa Ca ted ra l de M o n d o ñ e d o a c o b r a r u n 
i m p o s t o p o r tóda las bal lenas m o r t a s nos p o r t o s m a r í t i m o s da d iócese : 
" De tóda las bal lenas q u e m u e r e n en los p u e r t o s . d e este O b i s p a d o , 
t i ene de recho la f áb r i ca de esta Santa Iglesia d o s ducados p o r c o s t u m b r e 
an t i gua . Y p o r q u e a lgunos de los q u e las m a t a n son ex t range ros , y se 
p o d í a n i r sin pagar los ; m a n d a m o s al Cura d o n d e acon tec ie re m o r i r la ba­
l lena, avise luego a costa de la m i s m a f á b r i c a al Fab r i ca r l o de esta Santa 
Iglesia, para que c o b r e , o envié a c o b r a r los d i c h o s ducados , so pena 
q u e ios pagará de su b o l s a " ( 6 5 ) . 

T e m o s q u e rema ta r esta nosa d i s e r t a c i ó n , na q u e , c o m o xa d i x e -
mos , n o n f i x e m o s máis que u n h a m o i pequeña rad iog ra f ía o u soc io -
g ra f ía da lgúns aspectos da h i s to r i a d a Igrexa de M o n d o ñ e d o ta l c o m o 
se amosa ñas sua^S ino -dá is de ica o sécu lo dazaseis. Sería necesar io , se 
o t e m p o no - l o p e r m i t i r á , en t ra r u n p o u c o a f o n d o pra d e s c u b r i r t odo - Ios 
va lores re l i x iosos q u e suxacen no f o n d o destes f e i t os , e t a m é n ¿ p o r 
q u é n o n ? os an t iva io res ,con m e m o r i a e perspe i t i va h is tó r i cas , q u e co i -
d a m o s é o q u e lie fa l la a algúns cando se a topan coa h i s to r ia da Igrexa. 

N o n esquenzamos q u e aquela Igrexa é esta mesma Igrexa 
de h o x e q u e se f i x o e fa i presente en Ga l i c ia , a Igrexa de X e s u c r i s t o , 
q u e t e n t a de evánxe l i za r t odo - I os t e m p o s e toda- las cu l tu ras . A i q u í 
amóst rase u n t e m a q u e tén h o x e f o n d a a i t ua l i dade , q u e é o das reia-
c i óns en t re fe e c u l t u r a , q u e t o c ó u xa o C o n c i l i o V a t i c a n o I I , na cons­
t i t u c i ó n " G a u d i u m et Spes" . " M o i t o s son - d i n o s - os vence l ios q u e 
ex i s ten e n t r e a mensaxe de sa lvac ión e a c u l t u r a h u m á n . Deus , n e f e c t o , 
ao revelarse ao seu p o b o hastra a p lena m a n i f e s t a c i ó n de si m e s m o 
n o F i l i o e n c a m a d o , f a l ó u según os t i p o s de c u l t u r a p r o p i o s de cada i n t re . 
De igoal x e i t o , a Igrexa, ao v i v i r pe ran te o d e v o l v e m e n t o da h i s to r i a 
en var iedade de c i r cuns tanc ias , e m p r e g ó u os achagos das diversas c u l ­
t u r a s p ra espal lar e exp l i ca r a mensaxe de Cr i s to na sua p r e d i c a c i ó n 
a toda- las xen tes , pra i nque r i l a e c o m p r é n d e l a c o n m a i o r p r o f u n d i d a d e , 
pra m e l l o r exprésa lo na ce leb rac ión i i t ú r x i c a e na v ida da m u l t i f o r m e 
c o m u n i d a d e dos f ié is " ( 6 6 ) . E no d e c r e t o " A d Gentes ' : " D i tas Igre-
&as rec iben d o s cos tumes e t r a d i c i ó n s , da sabi d u r í a e d o c t r i n a , das ar­
tes e i n s t i t u c i ó n s dos seus pobos , t o d o o q u e pode serv i r pra con fesar 
a g l o r i a d o Creador , pra lobar a gracia d o Sa lvador e pra o r d e n a r d e b i ­
d a m e n t e a v i da c r i s t i án " ( 6 7 ) . 

http://puertos.de
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N e m b a r g a n t e s ha de terse en c o n t a o q u e o Papa, Pau lo V I , 
nos d e c í a na sua de r rade i ra enc í c l i ca enco l da e v a n x e l i z a c i ó n : " O 
E v a n x e l i o , e p o l o t a n t o a E v a n x e l i z a c i ó n , n o n se i d e n t i f i c a c e r t a m e n t e 
coa c u l t u r a e son i ndependen tes con respec to a toda- las cu l t u ras . N e m ­
bargantes o r e i no q u e a n u n c i a o E v a n x e l i o é v i v i d o p o r h o m e s 
f o n d a m e n t e vWKellados a u n h a c u l t u r a e a c o n t i n u a c i ó n d o R e i n o n o n 
p o d e í m e n o s de co l l e r os e l e m e n t o s da c u l t u r a e das c u l t u r a s h u m á n s . A 
r u t u r a e n t r e E v a n x e l i o e c u l t u r a e sen d ú b i d a o d r a m a d o noso t e m p o 
c o m o o f ó i n o u t r o s t e m p o s " . ( 6 8 ) . 

E o m e s m o Papa, X o a n Pau lo I I , v o l t a a fa la r deste t e m a 
na sua recente enc í c l i ca sobre a catequese e na sua de r rade i ra x u n t a n ^ 
za q u e t i v o eos Cardeais , u n dos t emas q u e lies p r o p u x o pra es tud ia r 
f ó i p rec i samen te éste das re lac ións en t re a f é e a c u l t u r a . 

H o x e , c a n d o se está a fa la r de " g a l e g u i z a r " a Igrexa en Ga l i c ia 
o E v a n x e l i o o u as mesmas expres ións da f é c r i s t i á n , a lgúns parecen i den ­
t i f i c a r estas rea l idades re l ix iosas coa mesma c u l t u r a galega, o u sexa, 
parecen c o n f u n d i r a e v a n x e l i z a c i ó n da nosa c u l t u r a galega coa mesma 
c u l t u r a . A Ig rexa presente en Ga l i c i a , c o i d o eu q u e n o n se Me p o d e negar 
q u e t e n t o u , ao t ravesó dos séculos, en g rande m e d i d a e v a n g e l i z a r a nosa 
c u l t u r a , encarnarse nela e t a m é n pu r i f í ca l a . Negar és to parécenos d u n h a 
m i o p í a h is t d r i c a pechada . E lo n o n q u é r d e c i r q u e sempre o conque r i se 
de c h e o , o u q u e sempre acertase. Ela, p rec i samen te po la sua encarna­
c i ó n e p o r estar f e i t a de h o m e s , ven c o n d i c i o n a d a p o l o seu e n t o r n o 
soc ia l , po la h i s t o r i a na q u e se i n x e r t a e t a m é n p o l o s pecados d o s seus 
m e m b r o s . A Igrexa sempre se c o n f e s o u pecado ra e t o d o - I o s d ías a o , 
pé d o a l t a r p ide p e r d ó n . 

E n o n sería h o n e s t o t e n t a r acochar , p o r e x e m p l o , a responsa-
b i l i d a d e da Ig rexa en Ga l i c i a o u o pecado d a m e s m a n o q u e t o c a a u n 
dos e l e m e n t o s máis rad icá is d o q u e é u n h a c u l t u r a , a l i ngua . A Igrexa 
galega t i v o e t e n a i q u í u n h a f o n d a responsab i l i dade , n o n t a n t o no p o b o 
c a n t o na sua X e r a r q u í a , q u e ab rangue b i spos e cregos. Pensó q u e neste 
e i do é u r x e n t e u n h a ve rdade i ra c o n v e r s i ó n , pra q u e nos d e m o s c o n t a 
da e s q u i z o f r e n i a m e n t a l e p s i c o l ó x í c a q u e es tamos a p r o d u c i r ñas x e n -
tes d o p o b o , a i nda q u e elas n o n sempre se d é n c o n t a . Q u e os nosos 
labregos y m a r i ñ e i r o s n o n deprendesen a f a l a r c o n Deus , seu Pái , na 
ún ica l i ngua q u e saben fa la r , c e r t a m e n t e é u n pecado grave de evanxe­
l i z a c i ó n , p e r o des to xa f a l a m o s n o u t r a o c a s i ó n . N i n a Igrexa é a ún ica 
nen a p r i m e i r a responsabe l . 
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Este t r a b a l l o de e n c a r n a c i ó n da Igrexa na c u l t u r a galega n o n 
se debe nembargan tes , c o m o d i x e m o s , m i n i m i z a r , pe ro t e m o s q u e 
ser conscentes de q u e é u n h a l abou ra sempre inacabada, q u e t é n de 
irse f a c e n d o d í a a d í a . A Igrexa te rá q u e estar a ten ta en cada i n t r e 

h i s t ó r i c o á e v o l u c i ó n da c u l t u r a e t a m é n á h i s t o r i a deste noso p o b o 
galego. Pra e lo é necesar io o d i á l o g o , o c o n t a c t o , as re lac ións de 
amis tada en t re os q u e p o d e m o s c h a m a r h o m e s da Igrexa e os h o m e s 
q u e máis n o r m a n e desenro lan a c u l t u r a . E lo levará a u n d i á l o g o e n t r e o 
E v a n x e l i o e a c u l t u r a galega. Por eso pens o q u e a presencia d u n b i s p o 
e a lgúns cregos neste san tua r i o da ga legu idade debe té r ese senso, .de 
acercar o Evanxe l i o á c u l t u r a e a mesma c u l t u r a ao E v a n x e l i o . N i n o 
E v a n x e l i o perderá nada nos seus c o n t a c t o s coa c u l t u r a , nen a c u l t u r a 
galega perderá t a m p o u c o nada de i xándose pene t ra r p o l o E v a n x e l i o . 
E este q u e r o q u e sexa o m e u c o m p r o m i s o ao en t ra r h o x e nesta h i s t ó ­
r ica I n s t i t u c i ó n da c u l t u r a galega. Se fago algo neste senso q u e Deus m o 
p r e m i e e senon q u e El e o p o b o galego m o d e m a n d e n . D i x e n . 
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e Por tugueses que van a sai á luz p ú b l i c a m o i p r o n t o . 
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O U T R A S S I G L A S 

CSP C o n s t i t u c i ó n S i n o d a l de Pacheco 
CSG C o n s t i t u c i ó n S i n o d a l de Guevara 
C S C L C o n s t i t u c i ó n S i n o d a l de Caxa de la X a r a 
E N Evange l i i N u n t i a n d i , e n c í c l i c a de Pau lo V I 
A G A d Gen tes , d e c r e t o d o C o n c i l i o V a t i c a n o I I 
GS G a u d i u m e t Spes, C o n s t i t u c i ó n do C o n c i l i o V a t i c a n o 
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R E S P O S T A A O D I S C U R S O 
D E I N G R E S O D E M O N S E Ñ O R A R A U X O 

P O R D. R A M O N P I Ñ E I R O 

Ce leb ramos h o x e esta sesión p ú b l i c a da Rea l A c a d e m i a Ga lega 

pa ra rec i b i r a m o n s e ñ o r M i g u e l A n x o A r a ú x o , q u e n desde agora será 

c o m p a ñ e i r o noso o c u p a n d o a vacante de D. R a m ó n O t e r o P e d r a y o . 

F í x o s e m e a m i n a h o n r o s a e n c o m e n d a de con tes ta r o seu d iscurso de 

ingreso en n o m e da C o r p o r a c i ó n . 

Con fésovos que ao r e c i b i r ese encár rego, a c o n d i c i ó n ep iscopa l 

d o n o v o académico n o n d e i x o u de me p r o d u c i r u n ce r to a r regu izo í n ­

t i m o , p o r q u e desde a i n f a n c i a , s in d ú b i d a i n f l u i d o p o l a i m a x e p o p u l a r 

t r a d i c i o n a l , fórase d i b u x a n d o na m i ñ a m e n t e a idea de que u n B i s p o 

é u n h a x e r a r q u í a re l i x i osa e soc ia l t a n e levada que de seu i m p ó n d i s tan ­

cia. 

C o n t o d o , ese r e f l e x o espon táneo f o i pasaxe i ro p o r q u e de c o n ­

t a d o m e v e u ao aco rdó o m e u p r i m e i r o e n c o n t r ó persoa l c o n monse ­

ñ o r A r a ú x o . F o i m e s m a m e n t e D. R a m ó n O t e r o Ped rayo q u e n m o p re -

s e n t o u , e ben ax i ña t i v e n a e x p e r i e n c i a de q u e é u n h o m e c o r d i a l , c o n 

grande s inxe leza na sua c o r d i a l i d a d e , p e r o t a m é n c o n f i r m e z a i n t e r i o r . 

T rá tase d u n h a co rd ia l i dade n a t u r a l , que l ie dá a p e r t u r a e f l e x i b i l i d a d e 

c o m u n i c a t i v a , pe ro que a f inca n o cerne f i r m e da s incér idade. 

Q u e esa f o r z a i n t e r i o r d a s incér idade t e n u n i n f l u x o f u n d a m e n ­

t a l na sua persona l idade poder íase supó r p o l a v o c a c i ó n r e l i x i o s a ; p e r o , 

si a v a l o r a m o s eñ si mesma, c o i d o que n o n só nos dá a clave desa voca ­

c i ó n senón t a m é n a d o m o d o de a real izar . A v o c a c i ó n , c e r t a m e n t e , 

m á r c a n o s a cada u n de nós o seu c a m i ñ o ex i s tenc ia l , p e r o t a m é n é cer­

t o que ese c a m i ñ o pódese reco r re r de d iversos m o d o s . N o caso de m o n ­

señor A r a ú x o , a v o c a c i ó n l e v o u n o ao c a m i ñ o re l i x i oso -pas to ra l , p e r o 

si r e p a r a m o s n o m o d o de rea l i zar a sua v o c a c i ó n , n o m o d o de reco r re r 

o seu c a m i ñ o ex is tenc ia l , a x i ñ a b o t a r e m o s de ver a p resenc ia desa sin 

car idade i n t e r i o r na d o b l e v i n c u l a c i ó n da sua f i de l i dade pe rsoa l : a t o ­

t a l én t régá á d e d i c a c i ó n p a s t o r a l e a t o t a l i d e n t i f i c a c i ó n coa sua T e n a 

e co seu p o b o . 
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Semel la n a t u r a l a s imb iose de ambas f i de l i dades p o r q u e , de seu, 

son conco rdan tes . Ser f i e l á p r o p i a v o c a c i ó n e ser f i e l á p r o p i a rea l i -

dade c o m u n a l f o r m a p a r t e da p l e n i t u d e pe rsoa l e, m e s m o p o r eso, son 

duas f i de l i dades que se c o m p l e m e n t a n . Pero o c u r r e que , na rea l idade 

h i s t ó r i ca , ás veces n o n c o n c o r d a n , ás veces v í ranse c o n f l i c t i v a s m e s m o . 

E n G a l i c i a t e m o s u n h a l o n g a e t r i s te e x p e r i e n c i a desa d i sco rdanc ia . 

M o i t o s f i l l o s de Ga l i c i a , a c e p t a n d o c o m o n o r m a l a m a r x i n a c i ó n d o seu 

p o b o , a b a n d o n a r o n c ó m o d a m e n t e a v i n c u l a c i ó n m o r a l c o n e l pa ra se­

gu i r o c a m i ñ o da v o c a c i ó n p u r a m e n t e i n d i v i d u a l i z a d a . Es ta a l i e n a c i ó n 

cons tan te das m i n o r í a s má is p reparadas f o i u n h a das m e i r a n d e s cala­

m idades h i s tó r i cas que padecen Ga l i c ia , p o r q u e a d e i x o u r e d u c i d a a. 

u n h a s i t u a c i ó n de o r í a n d a d e i m p o t e n t e , res ignado. E c o m o r e dec i r q u e 

esta a c t i t u d e des le igada p r o d u c l u s e . en t ó d o l o s c a m i ñ o s vocac iona i s , 

i n c l u i n d o , desde l o g o , o r e l i x i o s o , que é d o que h o x e t r a t a m o s . 

E p o r q u e t r a t a m o s dé l , s i na lando a grave responsab i l i dade que 

t i v o na acep tac i ón , c o n demas iada f r e c u e n c i a c o l a b o r a d o r a , d a m a r x i ­

n a c i ó n de Ga l i c ia , t a m é n d e b e m o s dec i r , p o r q u e é de x u s t i c i a recoñe-

ce lo , que u n h a das p r i m e i r a s , cías má is sinceras e das má is enérx icas v o ­

ces de p r o t e s t a , de r e b e l d í a m o r a l c o n t r a a m a r x i n a c i ó n galega, f o i a 

v o z d u n r e l i x i o s o , f o i a v o z de F r a y M a r t í n S a r m i e n t o . E a i n d a se p o -

d e r í a engad i r q u e , p o l o seu t e m p l e m o r a l e p o l a sua e x t r a o r d i n a r i a ca-

pac idade i n t e l e c t u a l . S a r m i e n t o estaba c h a m a d o a ser o g ran i m p u l ­

sor e o g ran i n s p i r a d o r d o r e x u r d i r da c o n c i e n c i a c o l e c t i v a de Ga l i c i a . 

Si en lugar de se au toc l ausu ra r na ce lda c o n v e n t u a l m a d r i l e ñ a , rodea ­

d o de l i b ros e d u n c í r c u l o m o i r e d u c i d o de amigos , pub l i case os seus 

t e x t o s m a n u s c r i t o s q u e t a n ce losamente guardaba , a sua i n e v i t a b l e i n ­

f l u e n c i a t e r í a a d i a n t a d o en cen anos o noso R e x u r d i m e n t o . 

ü m e s m o que S a r m i e n t o o u que o c u r a de F r u i m e , t a n c o m b a ­

t i vos os dous , o u t r o s r e l i x i osos m o s t r a r o n i g u a l m e n t e a sua so l i da r i da -

de m o r a l ac t i va c o n Ga l i c i a . N a nosa m e s m a A c a d e m i a f i g u r a r o n n o m e s 

c o m o Lago G o n z á l e z , A u r e l i a n o Pa rdo , Xesús C a r r o , Ped re t Casado e, 

c o m o A c a d é m i c o de H o n o r , o cardea l Q u i r o g a Palac ios, q u e f o r m a n 

u n h a rep resen tac ión b e n i l u s t r o dos ecles iást icos que q u i x e r o n e sou -

p e r o n vence l l a r a v o c a c i ó n re l i x i osa e ma is a i d e n t i f i c a c i ó n co p o b o 

galego. 
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A esta t r a d i c i ó n e x e m p l a r , i n i c i a d a v i go rosamen te p o l o P. Sar­

m i e n t o , pe r tence o n o v o académico . E pe r t ence a ela p o l a f o r z a i n te ­

r i o r da s incer idade que ao c o m e n z ó s ina labamos c o m o u n dos rasgos 

da sua persoa l idade. L e m b r e m o s a q u í u n f e i t o b e n reve lador d o que de­

c i m o s . Pensemos p o r u n m o m e n t o n o q u e s i g n i f i c o u para M o n s e ñ o r 

A r a ú x o o ac to d a sua consagrac ión ep i scopa l na ca ted ra l de Ourense . 

D e c e r t o que f o i u n dos m o m e n t o s de má is p r o f u n d a , de má is s incera 

e m o c i ó n na sua v ida . U n deses m o m e n t o s fe l ices en que o sen t i r í n t i ­

m o e o acon tece r o b x e t i v o fúndese n u n h a cá l i da u n i d a d e v i venc ia l que 

c o n m o v e t o d o o noso ser. U n deses m o m e n t o s nos que o c o r a z ó n la te-

x a ace le radamente c o m o q u e r e n d o abr i rse n u n h a o f r e n d a de xenerosa 

en t r ega aos demáis . Pois n o t ranscurso dése ac to l euxe u n h a " O r a c i ó n 

a G a l i c i a " escr i ta na nosa i ingua . V e d e co rno M o n s e ñ o r A r a ú x o q u i x o 

u n i r ao i n i c i o m e s m o da sua n o v a responsab i l i dade pas to ra l u n h a c o n -

f e x i ó n de a m o r a Ga l i c i a e de i d e n t i f i c a c i ó n co seu p o b o , d á n d o l l e 

o sen t i do r e l i x i oso de " o r a c i ó n " . S in d ú b í d a f o i a p r i m e i r a vez que 

n u n h a ca ted ra l galega e en l i ngua galega se e s c o i t o u u n h a c o n f e s i ó n 

así na consagrac ión d u n B ispo . 

A n o s máis ta rde , M o n s e ñ o r A r a ú x o d a r í a u n n o v o t e s t e m u ñ o 

da sua i d e n t i f i c a c i ó n consc ien te c o n G a l i c i a ao p u b l i c a r a sua Pastora l 

t i t u l a d a " A f e c r is t iá ante a c u e s t i ó n da l i n g u a ga lega" , aparec ida n o 

B o l e t í n da Diócese M o n d o ñ e d o — F e r r o l en m a i o d o 7 5 . Desde o e i do 

e s t r i c t o da sua responsab i l i dade pas to ra l , c o m o galego e c o m o B ispo 

d u n h a d iócese galega, v a i e x a m i n a n d o a l u z da d o c t r i n a evanxé l i ca as 

d i s t i n t a s d i m e n s i ó n s d o p r o b l e m a . R e p a r a , en p r i m e i r o lugar , n o f e i t o 

ev iden te d o D E S P E R T A R D A C O N C I E N C I A C O L E C T I V A , que 

cons ide ra en sí m e s m o c o m o f e n ó m e n o s o c i o l ó x i c o e do q u e f a i u n h a 

v a l o r a c i ó n asisada n o que s ign i f i ca de desa f í o a Ig rexa en t a n t o que 

esta t e n a obr iga ' de escru tar os sinais dos t e m p o s , c e n t r a n d o a sua 

r e f l e x i ó n evanx i c a na face ta c u l t u r a l deste desper ta r c o l e c t i v o , e má is 

espec ia lmen te na l i ngua p o r ser o n ú c l e o ve rdade i r o da nosa c u l t u r a . 

T r a z a a c o n t i n u a c i ó n u n a suc in ta e c lara h i s t o r i a d o p r o b l e m a da nosa 

l i ngua , na que n o n e lude cons idera r c o n t o d a hones t i dade o pape l re­

p resen tado p o l a m e s m a Ig rexa . F a i u n anál ise da s i t u a c i ó n ac tua l d a 

nosa l i n g u a e detense a e x a m i n a r os fac to res q u e a e ros i onan e a amea-
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zan . E, c o n t o d o s estes an tecedentes , cons ide ra a nosa s i t u a c i ó n rea l á 

l uz da fe c r i s t i á , t e n d o c o m o re fe renc ia básica a necesidade d o desen­

r o l o i n t eg ra l da persoa e a d i m e n s i ó n f u n d a m e n t a l da l i n g u a na v i d a 

d o h o m e . 

S in d ú b i d a que na Ig rexa de Ga l i c i a f o i ésta a p r i m e i r a Pasto­

ra l ded i cada a es tudar o p r o b l e m a da nosa l i n g u a desde o p u n t o de v is­

ta evanxé l i co . E s in d ú b i d a que t a m é n f o i ésta a p r i m e i r a vez, p o l o 

m e n o s nos t e m p o s m o d e r n o s , que se p u b l i c o u u n h a Pas to ra l en l i n ­

gua galega. E d e c i m o s nos t e m p o s m o d e r n o s p o r q u e n o n sabemos de 

ce r to si nos seculos X I I I e X I V se esc r ib iu a l gunha Pas to ra l en galego, 

t e n d o e n c o n t a que daque la escr ibíase en galego a d o c u m e n t a c i ó n ecle­

siást ica. Ma is , en t o d o caso, desde h a i m o i t o s sécu los o galego d e i x o u 

de se u t i l i z a r p o l a Ig rexa e a Ca r ta de M o n s e ñ o r A r a ú x o v e n ser a p r i ­

m e i r a Pas to ra l p u b l i c a d a na nosa l i ngua . E t a m é n a p r i m e i r a que t r a t a 

d a nosa l i n g u a c o m o t e m a espec í f i co . 

H o x e , n o d iscurso de ingreso que acabamos de escol tar , t r ó u x o -

nos u n h a i n f o r m a c i ó n h i s t ó r i c a m o i prec isa e m o i in te resante sobre a 

d o c u m e n t a c i ó n s i noda l que se conserva ñas d ióces is galegas e, d e n t r o 

dé la , da q u e está escr i ta na nosa l i ngua . Para o seu d iscurso valeuse da 

d o c u m e n t a c i ó n m i n d o n i e n s e , pa r te dé la escr i ta en l a t í n , pa r te en ga­

lego e pa r t e en caste lán. Po r ela v e m o s c o m o n o século X I V e has t ra 

m e d i a d o s d o X V u t i l i z a b a n n o r m a l m e n t e a nosa l i ngua , f e i t o que des-

p e r t a na nosa m e n t e esta p r e g u n t a i n e v i t a b l e : ¿en qué l i n g u a p red i ca ­

b a n os se rmóns ao p o b o ? ¿en qué l i n g u a rezaba o p o b o as suas pregas, 

as suas o rac ións? Tense d i t o que na Ig rexa de G a l i c i a pasouse d o l a t í n 

ao cas te lán , p e r o esta o p i n i ó n n o n d e i x a de ser t a n a t rev ida c o m o p u ­

r a m e n t e c o n x e t u r a l . D u r a n t e va r ios sécu los o galego f o i a l i n g u a x u r í -

d ica , a l i n g u a d o c u m e n t a l , a l i n g u a soc ia l , a l i n g u a l i t e r a r i a de Ga l i c ia . 

O p o b o n o n sabía l a t í n n i n cas te lán ; sabía ú n i c a m e n t e galego. 

A m a i o r í a d o c l e ro sabía p o u q u i ñ o l a t í n e n o n fa laba caste lán, 

senón galego ¿en q u é p r e d i c a b a n os seus se rmóns , x a q u e l ogo? N o n 

en l a t í n , c e r t a m e n t e , n i n t a m p o u c o en cas te lán . Seme l la asisado p e n ­

sar que p r e d i c a r í a n na l i ngua q u e sab ían e, sobre t o d o , na l i n g u a que 

l ies p o d e r í a n e n t e n d e r os f ie les. 

N o seu d i scu rso , M o n s e ñ o r A r a ú x o danos u n h a i m a x e m o i v i ­

va da rea l idade soc ia l e re l i x i osa da d iócese de M o n d o ñ e d o d u r a n t e os 
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séculos X I V , X V e X V I . C o m o e l m e s m o nos i nd i ca , esa d o c u m e n t a c i ó n 

s i n o d a l é u n h a f o n t e i n f o r m a t i v a de grande r i queza p o l a re fe renc ia d i ­

rec ta e c o n c r e t a á v i d a real da soc iedade de aque l t e m p o . C o m o e x e m -

p l o , o f r é c e n o s u n h a m o i cu r iosa d e s c r i p c i ó n de creencias popu la res que 

nos t e m p o s a que se re f i r e esa d o c u m e n t a c i ó n t i ñ a n v i da p r o p i a ao mar -

xe da es t r i c ta o r t o d o x i a d o u t r i n a l . E n rea l idade , desde os l o n x a n o s t e m ­

p o s de S. M a r t i ñ o D u m i e n s e esas e ou t ras creencias popu la res f o r o n o b -

seto, sécu lo t ras sácu lo , de ins is tentes re ferenc ias nos d o c u m e n t o s epis-

copa is de Ga l i c i a , coa p a r t i c u l a r i d a d e de que m o i t a s délas d e r o n chegado 

has t ra os nosos días e h o x e son a m o r o s a m e n t e reco l le i tas p o l o s e t n ó ­

logos e os a n t r o p ó l o g o s . 

T a m é n nos dá M o n s e ñ o r A r a ú x o algunhas amosas dos c o s t u -

mes do p o b o o u d o c le ro que f a c í a n reacc ionar á X e r a r q u í a c o n d i spo -

s ic ións cor rec t i vas , da tos que t eñen pa ra nós u n grande in te rés h i s t ó r i c o -

^oc i o l óx i co . 

E n rea l idade o in terés i n f o r m a t i v o destes d o c u m e n t o s é d o b l e , 

x a que nos descr iben os cos tumes que se que ren c o r r e x i r e, ao m e s m o 

t e m p o , as med idas cor rec t i vas r e f l e x a n t a m é n a m e n t a l i d a d e da p r o p i a 

x e r a r q u í a , i n c l i nada c o n bas tan te f r ecuenc ia a exercer a a u t o r i d a d e c o n 

má is c o n f i a n z a na e f icac ia p u n i t i v a que na pac ien te p a d a g o x í a evanxé-

l ica . E n o n de i xa rá de ser i m p o r t a n t e que os soc ió logos e os a n t r o p ó l o ­

gos pescuden o i n f l u x o deste f e i t o na m e n t a l i d a d e re l i x i osa d o noso 

p o b o ¡Quén sabe! Se cadra , aque l a r regu izo í n t i m o que s e n t í a n an te 

a idea de ter que He con tes ta r a u n B i s p o n o n f a i ma is q u e u n h a leve 

rem in i scenc ia d o t e m o r que os nosos devance i ros s e n t i r o n d u r a n t e sé-

cu los e séculos d i an te de aqueles Señores c o n m i t r a . 

Ca lquera que r e f l e x i o n e serenamente sobre ese pasado, que ine­

v i t a b l e m e n t e está a c t u a n d o sobre o noso presente , ax i ña b o t a r á de ver 

a e n o r m e presencia, o e n o r m e peso —e t a m é n , c l a ro , a e n o r m e r e s p o n -

sabi l idade— de aque l S e ñ o r í o m i t r a d o n o des t i no h i s t ó r i c o de Ga l i c i a . 

E ao reparar nese f e i t o compréndese ben p o r qué a nosa re l i -

x i o s i d a d e p o p u l a r t r a d i c i o n a l sent iuse máis i d e n t i f i c a d a eos santos de 

p e d r a o u de m a d e i r a que eos seus adm in i s t r ado res h u m a n o s . S e n t í a 

a m o r aos santos e t e m o r aos pastores. Esa f o i a expe r i enc i a re l i x i osa 

d o s nosos devance i ros , p e r o c o m p r e s inalar que , d e n t r o desa d u a l i d a d e 
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de s e n t i m e n t o s , a sua r e l i x i o s i d a d e era p r o f u n d a m e n t e ve rdade i ra . T a n 

verdade i ra , t a n s incera, que t i ñ a f o r z a pa ra h u m a n i z a r os san tos de p a u 

o u de p e d r a e pa ra estab lecer c o n eles u n d i á l o g o í n t i m o , c o n f i d e n c i a l . 

T i ñ a f o r z a pa ra l ies c o n t a r en s i lenc io as suas mágoas. Para l ies p e d i r 

a x u d a d e v o t a m e n t e , a f e r v o a d a m e n t e , c o m o si se t ratase de ve l l os e b e n 

p robados , am igos da f a m i l i a . 

Esa re l i x i os i dade p o p u l a r t i ñ a u n á m b i t o v i v e n c i a l q u e c o m p r e n ­

d í a os santos de p a u o u de p e d r a h u m a n i z a d o s p o l a d e v o c i ó n , o t e m p l o 

que os a lberga e n o q u e se ce leb ran os r i t o s l i t ú r x i c o s , o a d r o , n o que 

se p r o l o n g a a asamblea c o m u n a l v i v i d a d e n t r o d o t e m p l o , o c a m p o s a n ­

t o , n o que repousan os d i f u n t o s , i n d a que s in d e i x a r e n de estar en cer­

t a m a n e i r a presentes ñas asambleas d o ad ro . Este á m b i t o f a m i l i a r , v i ­

v i d o e s p i r i t o a l m e n t e c o m o verdac ie i ro p a t r i m o n i o c o m u n a l , v i ñ a ser a 

a u t é n t i c a Ig rexa p o p u l a r , a I g rexa v e r d a d e i r a m e n t e galega. Por e n r i b a 

dé la estaba a o u t r a , a d o Poder e o rgan izada c o m o Poder . A p r i m e i r a 

c o m u n a l e s inxe la , era a Ig rexa galega, a segunda, p o d e r o s a e d i s tan ­

t e , era a I g rexa en Ga l i c i a . E c o m p r e nonas c o n f u n d i r . A p r i m e i r a , apo -

iábase n o a m o r ; a segunda, n o t e m o r . Ser ía in te resan te facer a c o m p a ­

ranza en t re o l a b o r de e v a n x e l i z a c i ó n l evado a cabo en G a l i c i a p o l a Igre­

x a m o n á s t i c a e o l evado a cabo p o l a I g rexa ep iscopa l . Segu ramen te 

c o m p r o b a r í a m o s que h i s t ó r i c a m e n t e , a r e l i x i os i dade p o p u l a r galega 

t e n má is raices na p r i m e i r a que na segunda. 

Ma is , sexa o q u e f o r o resu l t ado desa c o m p a r a n z a , n i n g u é n p o -

de rá negar que na E d a d e M o d e r n a a ve rdade i ra I g rexa galega f o i a re­

p resen tada p o l a r e l i x i o s i d a d e p o p u l a r . A o u t r a , a d o Poder , n o n pasou 

de ser a I g rexa en Ga l i c i a . Pero c o m p r e ins is t i r n o que d i x e m o s ao 

c o m e n z ó : h o u b o ecles iást icos galegos que t i v e r o n c o n c i e n c i a des to e 

s e n t i r o n a arela í n t i m a de que a Ig rexa en Ga l i c i a se conver t i se en ver­

dade i ra I g rexa galega. O p r i m e i r o e máis i l us t re de t o d o s f o i o P. Ma r ­

t í n S a r m i e n t o , p e r o t a m é n h o u b o o u t r o s . C o t e m p o , esta c o n c i e n c i a de 

i d e n t i f i c a c i ó n e s p i r i t o a l coa Ga l i c i a p o p u l a r , coa G a l i c i a ve rdade i ra , f o i 

m e d r a n d o . H o x f i pódese dec i r q u e x a é u n h a c o r r e n t e i m p o r t a n t e nos 

nosos eclesiást icos, JNon i m p o r t a que p o l o de agora sexa m i n o r i t a ­

r ia , p o r q u e t en p u l o e s p i r i t o a l , en tus iásmo evanxé l i co , c o n f i a n z a n o 
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p o b o galego e, m e s m o p o r eso, f o r z a de f u t u r o . Para os q u e pensamos 

e s o ñ a m o s n o f u t u r o da nosa Te r ra , x a n o n resu l ta u t ó p i c o c o n f i a r en 

que a I g rexa en Ga l i c i a chegará á t r a n s f o r m a r s e , p o r p r o p i o i m p u l s o 

i n t e r n o , en Ig rexa galega. E n que chegará a se i d e n t i f i c a r coa l i ngua , 

coa c u l t u r a , coa pe rsona l i dade co lec t i va d o noso p o b o . 

A conc ienc ia evanxé l i ca e a sens ib i l idade pas to ra l de M o n s e ñ o r 

A r a ú x o f i x é r o n l l e p e r c i b i r a i m p o r t a n c i a desta i d e n t i f i c a c i ó n . Po r eso 

pe r t ence á t r a d i c i ó n eclesiást ica que a c u l t i v o u e p o r eso desenvo lve o 

seu l a b o r pas to ra l nesa mesma l i ñ a de a c c i ó n . P o r q u e o sabemos b e n , 

a Rea l A c a d e m i a Galega acó l leo h o x e n o seu seo coa s incera a legr ía 

que nace da esperanza n o seu labor . 
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